[image: image1.png]bservatério
do
omércio



Metodologia do Inquérito ao Pequeno Comércio Alimentar Não Especializado 





[image: image2.jpg]



Metodologia do Inquérito ao Pequeno Comércio Retalhista do Ramo Alimentar Não Especializado
	Trabalho de Campo:
	A.C. Nielsen

	Análise e Tratamento:
	Observatório do Comércio

CISEP – Instituto Superior de Economia e Gestão


Junho/Julho 1999

  ÍNDICE

	2ÍNDICE


3METODOLOGIA DO INQUÉRITO


31) Introdução


32) Metodologia


3a) Definições


3a.1) Livres-serviços


3a.2) Mercearias


3b) Universo


3b.1) Livres-serviços


4b.2) Mercearias


4c) Amostra






  METODOLOGIA DO INQUÉRITO
1)   Introdução

Este inquérito foi incluído no estudo ADA – Análise de Distribuição Alargada- que a AC Nielsen realiza regularmente duas vezes por ano (em Junho e Novembro) e que tem como objectivo inventariar a presença de produtos nos estabelecimentos de retalho, podendo também ser utilizado para fazer perguntas ao retalhista, como foi o caso deste estudo.
Foram visitados os seguintes tipos de estabelecimento:
· Livres-serviços

· Mercearias

O trabalho de campo decorreu entre 8 de Junho e 7 de Julho de 1999.
O âmbito geográfico do estudo foi Portugal Continental
2)  Metodologia  

a)  Definições

a.1) Livres-serviços

Estabelecimentos que comercializam uma vasta gama de produtos alimentares, de higiene e de limpeza, possuindo uma área de venda compreendida entre 50 e 399m2, e funcionando em regime de livre-serviço. Exceptuam-se os estabelecimentos pertencentes às organizações Minipreço e Pingo Doce, que embora podendo ter uma área inferior aos 400m2 são considerados supermercados.
a.2) Mercearias

Estabelecimentos tradicionais que comercializam uma vasta gama de produtos alimentares, de higiene e de limpeza, e que satisfazem uma das seguintes condições:
· não funcionam em regime de livre-serviço;

· funcionam em regime de livre-serviço, mas têm uma área de venda inferior a 50 m2.

b)  Universo 

Foram utilizadas as estimativas do número de estabelecimentos calculadas, anualmente, pela AC Nielsen. Essas estimativas são obtidas por diferentes métodos, de acordo com o tipo de estabelecimento. A metodologia utilizada para os dois tipos de estabelecimento em estudo é descrita em seguida, de forma resumida.
b.1) Livres-serviços

A AC Nielsen mantém actualizado um ficheiro dos livres-serviços existentes em Portugal.
A actualização é efectuada por visita directa aos estabelecimentos constantes do ficheiro. Essa visita é feita de modo a que cada estabelecimento seja contactado pelo menos uma vez em cada dois anos. O objectivo é verificar se o estabelecimento continua activo, confirmar as suas características físicas e, simultaneamente, recolher informação sobre a sua facturação realizada no ano anterior.
Relativamente à abertura de novos estabelecimentos, o referido ficheiro é actualizado a partir das seguintes fontes de informação (após confirmação por visita directa):
· novos estabelecimentos surgidos na lista telefónica;

· informação directa da força de campo da AC Nielsen, relativamente a novos estabelecimentos abertos nas zonas habitualmente percorridas;

· informação do “livre-serviço mais próximo” fornecida pelo proprietário de cada livre-serviço visitado.

b.2) Mercearias 

O universo de mercearias é estimado por amostragem. Essa amostragem é formada por pequenas zonas geográficas, que correspondem, nas cidades e vilas, a zonas delimitadas por ruas (quarteirões ou conjuntos de quarteirões), e nas zonas rurais, a localidades completas.
O numero de estabelecimentos deste tipo, encontrados nas referidas zonas, é projectado para o universo, utilizando a população como variável auxiliar.
c)  Amostra

Foi utilizada a amostra definida para o ADA, complementada por uma amostra adicional, pois no referido estudo alguns distritos são agregados e, neste inquérito, havia a necessidade de obter informações para todos os distritos.
A amostra final foi desenhada de modo a que a o erro padrão, estimado por aproximação pela fórmula da Distribuição Binomial, não fosse superior a 1,4 pontos de percentagem para o total Portugal, e 6,4 pontos de percentagem para cada distrito.
Quadro 1- Número final de estabelecimentos visitados por distrito
	Distrito
	Universo
	Amostra

	Viana do Castelo
	1.171
	60

	Braga
	2.352
	56

	Vila Real
	1.028
	60

	Bragança
	704
	59

	Porto
	3.837
	162

	Viseu
	1.587
	59

	Guarda
	765
	56

	Aveiro
	2.900
	60

	Coimbra
	2.179
	62

	Leiria
	1.637
	58

	Castelo Branco
	901
	55

	Portalegre
	483
	62

	Santarém
	1.696
	59

	Lisboa
	2.913
	134

	Setúbal
	1.263
	58

	Évora
	600
	61

	Beja
	669
	55

	Faro
	1.508
	70

	Total
	28.193
	1.246


Nos distritos de Lisboa e Porto, a amostra é muito superior ao que seria necessário de acordo com o critério mencionado, o que é devido ao facto de no ADA as duas cidades principais do país estarem individualizadas do restante distrito, o que não era requerido por este inquérito.
A amostra assim obtida, foi repartida, numa primeira fase pelos dois tipos de estabelecimento, de acordo com a sua importância dentro de cada distrito, e, numa segunda fase, pelos concelhos, de acordo com respectiva população.
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